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Nota do Autor

Concluído o Curso de Engenheiro Agrónomo, 
pelo Instituto Superior de Agronomia, e após 
interregno para cumprir serviço militar, iniciei 
a carreira profissional na Divisão de Viticultura 
da Estação Agrária do Porto, onde exerci funções 
durante três anos. Seguiu-se uma nova fase, de 
cerca de 30 anos, durante a qual fui Docente/
Investigador na Universidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro. Simultaneamente foi-me dada a 
oportunidade de acompanhar projectos vitícolas, 
em numerosas empresas, de norte a sul do País, 
o que me proporcionou integrar a componente 
teórico-científica com a técnica e aplicá-la a diversas 
situações. Este estatuto possibilitou-me captar um 
entendimento mais global, embora diversificado, 
da viticultura e permitiu-me fazer chegar aos alunos 
conhecimentos teórico-práticos mais completos, 
ao estabelecer uma interligação entre a Escola e 
a Profissão. Contudo, desde cedo me apercebi da 
lacuna que a insuficiência de documentos sobre 
vitivinicultura, em Português, representava, não só 
para apoio na formação dos alunos, como também  

 
 
para consulta e actualização de profissionais do 
sector. Surgiu assim a ideia de elaborar um livro de 
Viticultura Geral, ou seja, não circunscrito técnica 
e geograficamente ao País, que pudesse servir de 
suporte, de fácil consulta, a todos aqueles que 
trabalham e/ou se interessam pela vitivinicultura, 
como base de partida ou complemento de outros 
conhecimentos disponíveis.
Este livro, designado por Tratado de Viticultura – A 
Videira, a Vinha, o “Terroir”, não pretende, pois, ser, 
por intenção e definição, mais do que uma obra 
didáctica sobre o tema técnico-científico da 
viticultura, apresentado de uma forma sistemática, 
visando um público, de formação nesta área, tão 
diversificado quanto possível.
Este trabalho reflecte não só conhecimentos do 
autor, mas também de muitos outros profissionais 
do sector, nomeadamente, colegas, técnicos de 
formação diversa, viticultores e proprietários de 
vinhas às quais prestei consultoria.
A fotografia da capa foi escolhida por retratar o meu 
primeiro projecto de instalação de vinha.
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161-49 COUDERC (161-49 C)

Embora actualmente pouco representado em 
Portugal, pode ser recomendável, para além das 
características genéricas dos Berlandieri x Riparia, para 
solos alcalinos, já que é, dentro dos do seu grupo, 
aquele que apresenta maior resistência ao calcário 
activo.

Notas ampelográficas – Extremidade folhosa semia-
berta, com fraca densidade de pêlos prostrados e 
pigmentação antociânica fraca na orla. Folhas jo-
vens verdes sem pigmentação antociânica, com 
forte densidade de pêlos erectos na página inferior. 
Pâmpanos com nós vermelho-arroxeados e entre-
nós vermelhos na face dorsal. Gomos sem pigmen-
tação. Gavinhas compridas e flor funcionalmente 
feminina, capaz de produzir fruto. Folha adulta de 
tamanho médio, cuneiforme, inteira, de cor verde 
média. Limbo plano com fraco empolamento e on-
dulação generalizada. Dentes médios e rectos. Seio 
peciolar aberto, por vezes com as nervuras da base 
desguarnecidas. Pecíolo com forte densidade de pê-
los erectos.

Notas de adaptação e comportamento – Sendo um 
Berlandieri x riparia, apresenta um vigor médio, infe-
rior ao do SO4 e do 5 BB, algo semelhante ao do 
420A. Tolera um pouco melhor a secura, embora 
seja de evitar em solos argilosos com forte capa-
cidade de retenção de água quando desidratados, 
podendo então apresentar “tiloses” nos vasos, fe-
nómeno a que este porta-enxerto é particularmente 
susceptível. Revela resistência até cerca de 30% de 
calcário activo ou a IPC = 60, mediana sensibilida-
de a deficiência do solo em potássio, embora, con-
trariamente ao SO4, não se mostre particularmente 
sensível a carências em magnésio, nem à “secura do 
engaço”.

3309 COUDERC (3309 C)

Apesar de bastante expandido em diversas re-
giões vitícolas europeias importantes (Champagne, 
Côtes du Rhône, Borgonha, Alsácia, Loire e 
Gironde), associado a altos níveis qualitativos dos 
vinhos, em Portugal a sua expressão é reduzida. 
Tal facto dever-se-á provavelmente à sua inadapta-
ção quer a solos muito pobres e secos, cujo sangue 
riparia x rupestris não se coaduna, quer a solos mui-
to férteis e fundos, onde imprime vigor elevado e 
atraso na maturação. Ora, em Portugal poucos serão 
os “Terroirs” (climas associados) que se aproximem 
das características dos daquelas regiões. Mas exis-
tem outras, seguramente, onde o solo não seja de-
masiado pobre e onde o vigor e a produção tenham 
de ser comedidos, onde o 3309 C se adaptará favo-
ravelmente, de que serão exemplo alguns solos de 
origem sedimentar da região da Estremadura.

Notas ampelográficas – Extremidade folhosa fecha-
da, quase glabra, assim como as folhas jovens. Nós e 
entrenós vermelhos na face dorsal. Flor masculina. 
Folha adulta cuneiforme, pequena, inteira. Limbo 
em goteira, sem empolamento. Dentes médios, rec-
tos ou ligeiramente convexos. Seio peciolar em U, 
ou em V, nas folhas mais jovens.

Notas de adaptação e comportamento – Porta-enxerto 
de vigor médio e fraca resistência a secura. Em so-
los de fertilidade mediana ou mesmo relativamente 
elevada, pode contribuir, através do seu vigor mo-
derado, para maturações de qualidade. Muito sen-
sível a deficiências de potássio, resiste igualmente 
mal a solos com calcário activo superior a cerca de 
11%, não sendo por isso recomendável para solos 
de reacção alcalina.
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41 B MILLARDET DE GRASSET  (41 B)

Muito utilizado em solos calcários do Cham-
pagne, do Loire e do Sul de França (Midi), tem ex-
pressão reduzida em Portugal, já que os teores em 
calcário activo das suas regiões vitícolas são com-
patíveis com outros porta-enxertos, como o 140 
Ru, para zonas mais secas, ou o 161-49, para outras 
mais frescas e de solos mais férteis.

Notas ampelográficas – Extremidade folhosa coto-
nosa branca, com bordadura avermelhada pouco 
intensa. Folhas jovens verdes com reflexos bronzea-
dos, com vilosidade na página inferior e fraca inten-
sidade de pigmentação antociânica. Pâmpano com 
face dorsal dos nós e entrenós de cor vermelha. Flor 
funcionalmente feminina. Folhas adultas cuneifor-
mes de tamanho médio, inteiras, com limbo de 
bordos revolutos, com fraco empolamento. Dentes 
largos, curtos e convexos. Seio peciolar pouco aber-
to, por vezes limitado pelas nervuras.

Notas de adaptação e comportamento – Tratando-se de 
um híbrido euro-americano de um cruzamento en-
tre Vitis vinifera var. Chasselas e Vitis Berlandieri, a sua 
resistência à filoxera pode teoricamente não ser to-
tal, embora tal não tenha sido ainda comprovado. 
É um porta-enxerto que imprime vigor e produti-
vidade médios. O seu desenvolvimento vegetativo 
inicial no campo é geralmente lento, com conse-
quente diminuição da percentagem de plantas aptas 
à enxertia ao fim do 1.º ano, pelo que é preferível, 
nesse caso, recorrer a enxertos-prontos. O seu ciclo 
vegetativo é curto, permitindo alguma antecipação 
da maturação. Relativamente à absorção selectiva 
de elementos minerais, é medianamente sensível a 
deficiências do solo em potássio, mas, em contra-
partida, é dos porta-enxertos com maior capacidade 
de adaptação a solos calcários, até 40% de calcário 
activo ou IPC = 60. É medianamente resistente à 
secura e sensível à humidade, cloreto de sódio e ne-
matodes do género Meloidogyne.

196-17 CASTEL (196-17 CL)

É um híbrido complexo, resultante do cruza-
mento do porta-enxerto 1203 Couderc (V. vinifera var. 
Mourvèdre x V. rupestris Martin) com Riparia Gloire de 
Montpellier. Devido ao sangue vinifera, a sua resistência 
à forma radicícola da filoxera pode não ser total, em-
bora não comprovada. Trata-se de um porta-enxerto de 
grande versatilidade, adaptando-se a diversos tipos de 
solos, salvo aos calcários, em relação aos quais é consi-
derado o mais sensível de todos os porta-enxertos cul-
tivados, a par com o Riparia Gloire de Montpellier. Em 
Portugal tem forte implantação, sobretudo na Região 
Demarcada do Douro, devido à sua rusticidade e adap-
tação à reacção ácida do solo, e na Região Demarcada 
dos Vinhos Verdes, em novas plantações de encosta, de 
terrenos mais pobres e ácidos do que os tradicionais 
da bordadura dos campos de cultivo.

Notas ampelográficas – Extremidade folhosa fechada, 
quase glabra e sem pigmentação antociânica. Folhas 
jovens verdes, com fraca densidade de pêlos erectos, 
com aparência glabra. Nós e entrenós dos pâmpanos 
vermelhos na face dorsal. Flor funcionalmente mas-
culina. Folha adulta de tamanho médio, cuneiforme, 
inteira, de cor verde pouco intensa. Limbo irregular 
com fraco empolamento e ondulação generalizada. 
Dentes rectilíneos de tamanho médio. Seio peciolar 
pouco aberto, em V.

Notas de adaptação e comportamento – É um porta-en-
xerto que, sendo vigoroso quando plantado em solos 
pobres, apesar da sua boa capacidade de pegamento, 
enraizamento e de emissão de lançamentos, por vezes 
não engrossa suficientemente o seu tronco, obrigando 
a aguardar mais um ano para a realização da enxertia 
no local. É pois preferível usá-lo sob a forma de enxer-
to-pronto, em que esse inconveniente não se verifica. 
Adapta-se bem a solos pobres xistosos ácidos ou a gra-
níticos de textura arenosa também ácidos, assim como 
a solos mais férteis e frescos. Apesar do vigor elevado, 
induz a produtividade relativamente moderada, pelo 
menos quando comparado com os da série Richter ou 
com o SO4. É pouco sensível a deficiências do solo em 
potássio, revelando, pelo contrário, frequentemente, 
sintomatologia de deficiências em magnésio. Adapta-se 
bem a solos salgados (0,8 a 1‰), e mal a solos calcá-
rios (até 6% de calcário activo).
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BORRAÇAL

Sinonímias regionais – Borraço, Morraça, Azedo, Es-
farrapa (Viana do Castelo), Cainho Grande, Cainho 
Grosso ou Espadeiro Redondo (Monção), Bogalhal 
ou Olho-de-sapo (sub-região de Basto).

Regiões de distribuição – Exclusivamente na Região 
dos Vinhos Verdes, sendo recomendada em todas as 
suas sub-regiões, salvo na de Monção.

Notas ampelográficas – Folha adulta média, plana, 
trilobada, com seios laterais superiores pouco pro-
fundos e muito abertos em V. Seio peciolar com 
lóbulos totalmente sobrepostos. Muito cotanilhosa 
na página inferior. Dentes pequenos, curtos e con-
vexos. 

Cacho pequeno, cónico e compacto.
Bago de tamanho médio, arredondado, pruina-

do, de película fina, polpa não corada, rija, pouco 
suculenta e de sabor especial.

Dados vitícolas e enológicos – Casta de produtivida-
de média, apesar dos valores elevados da fertilidade 
dos gomos. Tem maturação tardia, mas com acidez 
geralmente elevada. Origina vinhos de cor verme-
lha-rubi com aroma à casta. Contudo, entra sempre 
em lote com o Vinhão (Sousão) que dá a intensi-
dade corante aos vinhos tintos minhotos, e com o 
Espadeiro ou com o Azal tinto, que, pela sua riqueza 
em ácido málico, conferem a “agulha” que caracte-
riza os vinhos tintos da Região.

CABERNET  SAUVIGNON 

Regiões de distribuição – Em Portugal, é uma casta 
de introdução relativamente recente, ganhando par-
ticular importância em regiões tradicionais do Sul 
do País, como casta melhoradora, quando as castas 
locais não revelam qualidade suficiente.

Notas ampelográficas – Folha adulta orbicular, com 
5 lóbulos e sub-lóbulos, com extremidades sobre-
postas limitando os seios com forma arredonda-
da. Seio peciolar com lóbulos ligeiramente sobre-
postos, em forma de U arredondado, com fundo 
por vezes limitado pela nervura principal junto ao 
ponto peciolar. Dentes médios a grandes, de bor-
dos convexos. 

Bago pequeno (± 1 g) e arredondado, de pelí-
cula espessa.

Dados vitícolas e enológicos – Casta de abrolhamen-
to e maturação tardios, com vigor médio a alto, 
e produtividade média. Adapta-se bem a solos de 
fertilidade baixa e bem drenados. Nessas situações, 
o vigor não é muito acentuado, sendo fácil de con-
duzir em verde, formando uma sebe equilibrada e 
harmoniosa. 

As folhas resistem bem ao calor em regiões 
quentes, permanecendo verdes com tons brilhan-
tes, mesmo após a vindima. Sensível às doenças do 
lenho, oídio e secura do engaço.

Os vinhos possuem taninos nobres e cor inten-
sa, revelando aromas a groselha, ameixa e eucalip-
to. Tem grande capacidade de envelhecimento em 
madeira. 

Quando a maturação não é totalmente com-
pleta, ou em solos mais férteis e húmidos ou mal 
expostos, os vinhos apresentam sabores herbáceos 
lembrando o pimentão verde, muito característico 
da casta. Contudo, quando bem madura, este carác-
ter atenua-se dando lugar a complexidade, com sua-
vidade, aroma e boca harmoniosos e persistentes.
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CASTELÃO    

Sinonímias tradicionais e regionais (não oficiais) – João 
de Santarém, Periquita, Castelão Francês (Ribate-
jo), Mortágua de Vide Branca (Cartaxo).

Homonímia – Trincadeira, na Bairrada. 
Regiões de distribuição – Península de Setúbal, 

Alentejo, Ribatejo e Estremadura.
Notas ampelográficas – Folha adulta de tamanho 

médio, pentagonal. Limbo irregular, rugoso e me-
dianamente empolado. Dentes médios, convexos ou 
rectos. Seio peciolar pouco aberto em lira, ou fe-
chado. Página inferior com forte densidade de pêlos 
prostrados. 

Cacho de tamanho médio, cónico, por vezes 
alado, compacto, um pouco frouxo quando em si-
tuações de desavinho.

Bago médio, arredondado, com película de es-
pessura média, polpa não corada, rija e suculenta. 
Pedicelo curto e bago bastante aderente.

Dados vitícolas e enológicos – Casta vigorosa e produ-
tiva, de porte erecto, com tendência para rebentação 
múltipla, sensível ao desavinho e bagoinha em solos 
férteis e/ou em condições primaveris favoráveis à 
sua ocorrência. Algo sensível ao míldio, oídio e tra-
ça da uva.Tem maturação de época média.

Origina vinhos macios de cor rubi. Em Palmela 
produz vinhos de alta qualidade e boa capacidade 
de envelhecimento, sobretudo nos solos de textura 
arenosa, de fertilidade média a baixa. 

Embora sejam produzidos bons vinhos mono-
varietais (Península de Setúbal), no geral destina-se 
a lote com outras castas, para vinhos de consumo 
jovem. 

Os varietais apresentam cor granada, aromas 
frutados, taninos macios e revelam aptidão para en-
velhecimento em madeira.

CHARDONNAY

Sinonímia – Não tem.
Regiões de distribuição – De introdução relativa-

mente recente em Portugal, surge um pouco na 
Estremadura e Ribatejo, sendo recomendada na 
Região Demarcada da Bairrada, para a produção de 
espumantes.

Notas ampelográficas – Folha adulta pentagonal/ 
/orbicular, geralmente inteira, com seios superio-
res pouco profundos com base em V. Seio peciolar 
aberto, tipicamente limitado na base pelas nervu-
ras principais. Dentes de lados geralmente rectos 
e curtos. Limbo pouco empolado e ligeiramente 
enrugado. 

Cacho pequeno, alado, cilindro-cónico, ge-
ralmente de média compactidade e de pedúnculo 
curto.

Bago pequeno a médio, arredondado ou elíp-
tico-curto, verde-amarelado. Película fina, polpa 
mole e sumarenta.

Dados vitícolas e enológicos – Casta nobre nas regiões 
francesas de Champagne e da Borgonha, em Côte 
d’Or com estágio em madeira, e no Chablis. Actual-
mente é também casta de eleição em Margaret 
River, na Austrália. Adapta-se bem a solos calcários 
de média a baixa fertilidade. A sua produtividade é 
baixa a média. Precoce na maturação.

É sensível ao oídio e, em situações de alto vigor, 
à podridão cinzenta. Tem elevado potencial qualita-
tivo, sendo muito eclética, podendo ser vocaciona-
da para a produção de vinhos secos, espumantes ou 
mesmo licorosos. É marcada por uma acidez relati-
vamente elevada, o que confere grande equilíbrio, 
volume e estrutura aos vinhos produzidos.

A componente aromática tem carácter varietal, 
é complexa e intensa, predominando os frutos se-
cos, frutos exóticos e manteiga quando estagiada 
em madeira, e mais mineral, limonada e aroma a 
maçã verde no Chablis, onde estagia em cubas de 
aço inox. 
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Raízes Aéreas
O sistema radicular da videira constitui um órgão 

de funções exclusivamente subterrâneas. Contudo, 
embora muito raramente e por vezes com carácter 
acidental, podem surgir raízes aéreas nos braços ou 
varas, sob a forma de protuberâncias arredondadas 
emergentes em disposição longitudinal. (Figura 3.4)

As raízes aéreas surgem sobretudo em zonas 
quentes e húmidas de clima tropical. No entanto, 
Rodrigues A. (1952) assinalou a sua presença na 
região de Alcobaça, de clima temperado, nas castas 
Fernão Pires, Castelão e Malvasia.

Outro factor responsável pela formação de raízes 
aéreas é a aplicação acidental de herbicidas ou de ar-
busticidas de composição hormonal (2-4D, 2-4-5 T).

3.2.1 – ANATOMIA DA RAIZ

A radícula, cuja morfologia externa foi já atrás 
descrita, apresenta internamente, na sua extremida-
de, um grupo de células meristemáticas que cons-
tituem o ápice vegetativo, o qual é, por sua vez, re-

vestido pela coifa ou pilorriza. O ápice vegetativo é 
responsável por três histogéneos: o dermatocalip-
trogéneo que irá dar origem às células da epiderme 
e às da coifa, o periblema que origina o parênquima 
cortical, e o pleroma que origina os tecidos do ci-
lindro central (Fregoni, 1999).

É com base nestas histogéneses que assenta a 
estrutura primária da raiz, cuja constituição é relati-
vamente rudimentar.

Estrutura Primária
Considerando-a a nível da zona pilífera, com-

preende, do exterior para o interior, um estrato 
epidérmico cujas células se alongam nos pêlos ra-
diculares, um parênquima cortical formado por 8 a 
9 camadas de células de grande dimensão que con-
têm amido e taninos terminando na endoderme, e 
o cilindro central na zona mais interna.

É no cilindro central que se insere o sistema vas-
cular, constituído por 2 a 8 feixes lenhosos, conso-
ante o desenvolvimento e progressivo aumento de 
grossura da raiz, alternando com igual número de 
feixes liberinos, dispostos radialmente num plano 
ligeiramente exterior.

Entre os feixes vasculares dispõem-se os raios 
inter-fasciculares ou raios medulares primários. 
Exteriormente aos feixes condutores, formam-se 
maciços de um tecido de células homogéneas, que 
virá mais tarde a constituir um reservatório de grâ-
nulos de amido.

Estrutura Secundária
A estrutura secundária da raiz surge na sequência 

da formação e funcionamento de duas assentadas de 
células parenquimatosas geradoras, o câmbio e o fe-
logénio. O câmbio surge cedo, na parte mais interna 
do líber primário, segundo uma linha inicialmente 
de contornos sinuosos, com a função de produzir 
feixes liberinos secundários no sentido centrípeto.

Figura 3.5 – Corte histológico duma raiz de um porta-enxerto. Foto DEBA/UTAD.

Figura 3.4 – Raízes aéreas provocadas por aplicação acidental de um 
arbusticida de composição hormonal. Foto do autor.
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O líber secundário é constituído por camadas 
alternadas de líber mole e de líber duro, tornando- 
-se este mais evidente que o primeiro, com o de-
curso do tempo. O lenho secundário é constituído 
igualmente por zonas alternadas de tecidos e vasos 
diferenciados ao longo da fase activa do ciclo vege-
tativo, reconhecendo-se os formados na Primavera 
pela sua maior largura e espessura das células (se-
gundo corte transversal).

No final da Primavera do primeiro ano, sur-
ge uma segunda assentada geradora, o felogénio, 
na parte mais interna do periciclo, com a função 
de produzir súber para o exterior, e feloderme ou 
casca secundária para o interior. Na Primavera se-
guinte formar-se-á novo felogénio, na zona do líber 
secundário do ano anterior. No Outono os tecidos 
exteriores encontram-se já desidratados e mortos, 
formando o ritidoma, que progressivamente se vai 
destacando. O felogénio funciona vários anos até 
cessar as suas funções, dando lugar a um novo, dife-
renciado mais profundamente no líber secundário.

Como o câmbio nunca se desloca, e todos os 
anos parte do líber é desactivado por acção do felo-
génio, o lenho vai ocupando uma proporção cada 
vez maior relativamente à zona floémica, a qual 
permanece numa estreita faixa delimitada entre o 
câmbio e a epiderme.

Na raiz da videira, o sistema vascular é consti-
tuído por 12 a 14 feixes líbero-lenhosos, separados 
pelos raios inter-fasciculares.

Parte Aérea
A parte aérea da cepa é constituída por um 

tronco que se ramifica em braços, segundo um 
número e disposição variáveis em função da forma 
de condução definida pelo viticultor.

Nos braços assentam, por sua vez, diversos 
crescimentos lenhificados sucessivamente nos anos 
anteriores, normalmente de pequenas dimensões, 
até às formações do ano transacto, designadas por 
sarmentos ou varas. Através da poda, algumas des-

tas varas são eliminadas, sendo outras cortadas se-
gundo um número variável de olhos, os quais darão 
origem, na Primavera seguinte, a novos lançamen-
tos herbáceos, então designados por pâmpanos.

O tronco e braços são cobertos por casca morta, 
o ritidoma, que se destaca facilmente em fitas mais 
ou menos espessas e largas nas zonas mais velhas, 
diminuindo gradualmente de espessura e largura à 
medida que se avança para as zonas formadas mais 
recentemente, onde o ritidoma se destaca cada vez 
com mais dificuldade.

3.3. – VARAS – MORFOLOGIA EXTERNA

Designa-se por vara o lançamento do ano já 
atempado, que toma durante o período de repou-
so vegetativo uma consistência dura e cor castanha, 
acinzentada ou castanha-amarelada. A vara é cons-
tituída por uma sucessão de entrenós, também de-
signados por meritalos, e de pequenas zonas mais 
salientes, os nós com os gomos, onde se inseriram, 
durante a fase activa do ciclo vegetativo, as folhas, 
cachos e gavinhas.

Para além dos gomos localizados a nível dos 
nós, encontram-se ainda na base da vara, dispostos 
em espiral, um conjunto de pequeníssimos gomos 

Figura 3.7 – Vara atempada, observando-se, a nível dos nós, os gomos 
hibernantes, gavinhas, netas e pedúnculo de cachos. Foto SDB/UTAD.

Figura 3.8 – Zona basal da vara do ano, mostrando os gomos hibernantes, os 
gomos estipulares ou da coroa, e um lançamento basal evoluído. Foto SDB/UTAD.

Figura 3.6 – Cepa no Inverno, conduzida em vaso baixo, com tronco dividido 
em 4 braços portadores de 1 talão a 2 olhos cada um e respectivas varas ou 
sarmentos do ano. Foto do autor.
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(gomos da coroa ou estipulares). Destes, um, ligei-
ramente mais volumoso, pode evoluir, sobretudo 
em situações de vigor elevado ou em poda em cor-
dão, sendo por vezes fértil nalgumas castas. Embora 
os gomos estipulares devam ser, por princípio, eli-
minados na poda de Inverno, por vezes, nas condu-
ções em cordão com talões, pode ser aproveitado 
o lançamento basal evoluído, quando seja necessá-
rio rebaixar a poda, evitando assim que os talões se 
alonguem demasiado.

Entrenós
Os entrenós são desprovidos de quaisquer ór-

gãos, salvo acidentalmente de raízes quando se en-
terra uma estaca, ou de raízes aéreas ou de espinhos 
em determinados géneros de Vitis (davidii, armata, 
etc.) ou ainda de gavinhas, características de algu-
mas castas (Encruzado, Códega do Larinho).

A secção do entrenó tem forma elíptica ligeira-
mente achatada na sua face ventral, com superfície 
mais ou menos rugosa ou costada, mais raramente 
lisa, sobressaindo dois feixes libero-lenhosos que o 
percorrem longitudinalmente e se unem, a nível do 
nó, para formar o cordão peciolar, o qual faz a irri-
gação da seiva com a folha.

O comprimento dos entrenós, ao longo de uma 
vara, não é constante. Os da base são muito cur-

tos, alongando-se depois, sensivelmente a partir do 
3.º-5.º nó, para voltarem a diminuir após o 15.º nó 
(Viala e Vermorel, 1910, cit. por Branas, 1974).

Ao longo da vara, podem considerar-se duas 
partes, cuja fronteira, dificilmente identificável, va-
ria com as castas e as condições de diferenciação 
dos gomos no ano anterior. A zona basal, com 4 
a 12 nós (Huglin, 1958), corresponde à parte do 
ramo diferenciada no interior do gomo (pré-for-
mada). A zona restante (neo-formada) diz respeito 
à expandida após o abrolhamento, pelo crescimento 
do meristema apical, pelo que, até ao terço final da 
vara, os comprimentos são mais uniformes do que 
os da parte basal (Figura 3.10). 

Mesmo assim, os entrenós não têm compri-
mento idêntico, obedecendo a um ciclo “curto- 
-comprido-médio”, repetido ao longo de toda a 
vara, que decorre de um ritmo endógeno e depen-

de da posição relativa dos cachos e das gavinhas 
(Galet, 1993).

Uma outra fonte de variação no desenvolvimen-
to dos entrenós corresponde à redução da velocida-
de de crescimento durante o período da floração, 
pelo que os formados nessa altura são, naturalmen-
te, um pouco mais curtos.

Independentemente da variação do comprimen-
to dos entrenós ao longo da vara, o seu tamanho 

Neta

Inserção 
Peciolar

Gomo 
Hibernante

Gavinha ou 
Pedúnculo 
do cacho

Diafragma

Medula

Figura 3.9 – Aspecto de um nó com respectivos órgãos, e corte longitudinal 
de uma vara mostrando a epiderme, parênquima cortical e medula, a qual é 
interrompida na zona dos nós pelo diafragma. Foto SDB/UTAD.

Figura 3.10 – A aplicação de glifosato no período de repouso vegetativo, atingindo 
o gomo, pode evidenciar, pelo respectivos sintomas, a zona pré-diferenciada do 
ramo e a neo-formada visível na sua extremidade. Foto do autor.
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médio constitui uma característica genética varietal, 
dependendo porém das condições do meio que in-
terfiram com o vigor, nomeadamente as relativas à 
fertilidade do solo e suas disponibilidades hídricas, 
e ainda da própria forma de condução dada à videi-
ra. Sempre que o vigor se eleva acima de determi-
nados limites, os entrenós tornam-se naturalmen-
te mais longos. Caso contrário, quando o vigor é 
muito reduzido, por insuficiência hídrica e/ou nu-
tricional, por competição com flora infestante, por 
carga à poda excessiva ou pela presença de doenças 
ou pragas (vírus do Urticado, acariose), os entrenós 
diminuem consideravelmente de tamanho, poden-
do mesmo, no caso da presença daquelas viroses, 
ser alterado o ritmo de crescimento pela ocorrência 
aleatória de entrenós muito curtos, entre adjacentes 
de comprimento normal.

Quanto à variabilidade inter-específica ou in-
tervarietal, podem citar-se, a título de exemplo, as 
variedades de porta-enxertos de sangue Riparia (SO

4
, 

5BB, 5C, etc.), que possuem entrenós substancial-
mente mais compridos do que os de sangue Rupestris 
(Rupestris du Lot, 1103-P, etc.). Essas diferenças de 
comprimento dos entrenós reflectem-se no com-
primento total das varas. Em viveiros de pés-mãe de 
porta-enxertos, o rendimento médio em varas do 
Riparia Gloire de Montpellier oscila entre os 60.000 e 
os 100.000 m/ha, enquanto o do Rupestris du Lot difi-
cilmente ultrapassa os 25.000 m/ha (Galet, 1993).

Relativamente às castas de V. vinifera, existem 
igualmente diferenças marcantes, que auxiliam no-
meadamente a sua identificação ampelográfica du-
rante o repouso vegetativo e podem interferir, por 
outro lado, nos critérios da sua condução, particu-
larmente durante a fase de formação da videira. Por 
exemplo, na condução em cordão bilateral Royat, 
o espaçamento a dar entre cepas, nas castas Tinta 
Barroca, Tinto Cão ou Syrah (com entrenós com-
pridos), terá de ser substancialmente superior ao da 
Touriga Nacional ou da Tinta Francisca (de entrenós 
curtos).

Nós
Os nós são saliências na vara que separam os 

entrenós, onde se inserem, de um lado, uma folha 
e dois olhos que lhe são axilares; do oposto, segun-
do disposição intermitente, cachos ou gavinhas. As 
folhas, que no repouso vegetativo se encontram re-
presentadas na vara pela inserção peciolar, têm uma 
disposição dística, alternadamente, a 180º. Acima 
desta inserção, um pouco descentrado para a face 
dorsal da vara, encontra-se um gomo pequeno, de 
estrutura simples, protegido por uma escama, de-
signado por “gomo pronto”. 

É frequente este gomo ter anteriormente evo-
luído durante o período de crescimento, dando 
origem a um lançamento designado por “neta”. 
As netas não possuem gomos estipulares e os seus 

gomos e folhas dispõem-se segundo um plano 
sensivelmente perpendicular ao da vara principal. 
Nalgumas espécies de Vitis americanas e em Vitáceas 
ornamentais (Parthenocissus sp., Amplopsis, sp.) é fre-
quente ocorrerem ainda “bisnetas” (Galet, 1993).

Em posição alinhada com a inserção peciolar, 
anexo ao gomo pronto, situa-se um gomo (ou 
olho) de maior dimensão, o gomo hibernante, pro-
tegido por escamas, contendo no seu interior vários 
cones vegetativos. Este gomo, conforme a sua desig-
nação sugere, só virá a evoluir no ano seguinte ao 
da sua formação.

Do lado oposto à folha ou inserção peciolar, na 
zona basal da vara, geralmente nos primeiros três 
nós, não se encontra qualquer órgão. Acima dessa 
zona, e numa disposição intermitente, surgem na 
Vitis vinifera sequências de 2 pedúnculos de cachos ou 
gavinhas, intercaladas de um nó cego (ausência de 
órgãos desse lado), a que se arbitrou a fórmula (0 – 
0 – 0 – 2 – 0 – 2 – 0 – 2 …). Enquanto na V. vinifera a 
disposição das gavinhas é intermitente, embora pos-
sam ocorrer anomalias pontuais, já noutras espécies 
pode tomar um ritmo diferente, designando-se por 
contínua quando todos os nós, salvo os três primei-
ros, são providos de gavinhas (V. labrusca var. Isabella), 
ou sub-contínua em que a um nó cego se seguem 2, 
3, 4 ou 5 com gavinha, sem qualquer regra à parti-
da determinada (alguns híbridos de V. labrusca: Noah, 
Othelo, Clinton) (Galet, 1993). Os cachos, neste 
caso representados pelos seus pedúnculos, em nú-
mero de 1, 2, nalguns casos 3, ou muito raramente 
4, dispõem-se geralmente entre o 4.º e 7.º nó, sendo 
acima sempre substituídos por gavinhas.

As gavinhas são os órgãos de fixação da videira, 
permitindo que ela se desenvolva ao longo de tu-
tores vivos ou inertes. Tendo uma génese comum à 
das inflorescências, possuem uma estrutura algo se-
melhante, que compreende, nas espécies do subgé-
nero Euvitis (no subgénero Muscadinea as gavinhas são 
simples), um pedúnculo basilar prolongado por um 
braço orientado para cima, bifurcando, junto a uma 
bráctea, para um braço orientado para baixo. Este, o 
mais longo, pode ainda bifurcar segundo um braço 
curto inferior e um longo superior que se destaca 
a partir de uma segunda bráctea (gavinha trífida de 
estrutura simpodial) (Galet, 1993).  

A estrutura da inflorescência assemelha-se, em 
certa medida, à estrutura simples da gavinha, pois 
o seu ráquis é constituído igualmente por um pe-
dúnculo, o qual se prolonga por um eixo principal 
e por um secundário que, posteriormente, se não 
abortar, dará origem à chamada “asa” do cacho, 
provida de bagos.

A origem comum de ambos os órgãos é não só 
sugerida por estudos da histologia do gomo, mas 
também confirmada pela ocorrência de botões florais 
e, por vezes, mesmo de bagos, nas extremidades dos 
braços das gavinhas. Por outro lado, enquanto o cacho 
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CAPÍTULO 9.

INSTALAÇÃO 
DA VINHA

9.1 – ANÁLISE PRÉVIA PARA UM PROJECTO DE 
INSTALAÇÃO DE VINHA

Em qualquer projecto para instalação de uma 
vinha, é indispensável proceder a uma análise pré-
via das potencialidades vitícolas da zona e local, 
nomeadamente, em função dos objectivos finais de 
produção e perspectivas de rentabilidade do inves-
timento. Essa análise tem em atenção as característi-
cas do clima, a origem, fertilidade e estado sanitário 
do solo, outros aspectos relacionados com a oro-
grafia do solo, tais como o declive, a exposição e, 
finalmente, soluções a ponderar para a instalação da 
vinha, seja em terrenos mais ou menos planos, seja 
em terrenos de encosta.

De um modo geral, o clima mais favorável à 
cultura da vinha é do tipo mediterrânico, com 
Invernos frios que permitem uma completa dor-
mência da videira, chuvas concentradas durante o 
período do Outono a meados da Primavera e Verões 
quentes e secos, proporcionando uma boa matu-
ração. Contudo, a vinha é também cultivada nou-
tras condições climáticas, quer de influência mais 
ou menos continental, quer marítima, como são 
exemplo as regiões de Champagne, do Reno ou de 
Bordéus, onde as amplitudes térmicas são mais ou 
menos acentuadas e a precipitação se distribui mais 
regularmente, ao longo do ano, exigindo por isso o 
recurso a sistemas de condução adequados e espe-
cíficos. No tipo de situação daquelas regiões euro-
peias, predominam densidades de plantação eleva-
das, no sentido de obter uma mais eficaz captação 
da energia luminosa e permitir o controlo do vigor, 
através da competição entre plantas. Já na região dos 
Vinhos Verdes (SW de Portugal), cujos solos são ge-
ralmente mais férteis e onde a acentuada influência 

atlântica se faz sentir, as densidades de plantação são 
baixas, associadas a formas de condução de grande 
expansão vegetativa, como adaptação às condições 
ecológicas da Região, proporcionando a obtenção 
de vinhos característicos, de baixo a médio teor al-
coólico, acídulos e de aromas personalizados.

Numa primeira análise, são de excluir as seguin-
tes situações, por impróprias à realização de uma 
viticultura de qualidade, ou minimamente rentável:

– Zonas com somatórios de temperaturas acti-
vas durante a fase activa do ciclo vegetativo insufi-
cientes para se obter uma maturação completa;

– Locais frescos expostos a Norte, cujo micro-
clima impeça uma eficaz maturação;

– Perigo de ocorrência muito frequente de ge-
adas tardias;

– Regiões de precipitação abundante durante o 
período de maturação, que geralmente acarretam 
graves consequências quer para a própria matura-
ção, quer para o estado sanitário das uvas;

– Zonas de influência marítima marcada, ca-
racterizadas por temperaturas mais frescas e ventos 
fortes que partam os pâmpanos e transportem clo-
reto de sódio;

– Regiões de clima tropical, cujos valores das 
temperaturas são sempre superiores ao zero vege-
tativo da videira, impedindo assim a sua dormên-
cia, e em que as precipitações regulares, ao longo 
do ciclo, promovem um crescimento permanente 
da vegetação durante o período de maturação, com 
evidente prejuízo para a concentração de açúcares e 
síntese de compostos fenólicos nos bagos.

Nestas regiões de clima tropical ou subtropi-
cal, embora seja muito discutível a possibilidade de 
produzir vinhos de alta qualidade, está a ser cada 
vez mais expandida não só a cultura de uva de mesa 
ou para sumo de uva, mas também uma viticultura 
orientada para vinhos de qualidade corrente, cuja 
mais-valia advém de elevadas produtividades uni-
tárias e da possibilidade de realizar, por vezes, duas 
vindimas por ano.  

Desde que o clima seja favorável, quase todos 
os tipos de solos são aptos à cultura da vinha, inde-
pendentemente do substrato litológico que lhes deu 
origem e da sua própria composição físico-quími-
ca, cujas características contribuem, aliás, de forma 
marcante na definição do “Terroir”.

São de excluir, porém, algumas situações cor-
respondentes quer à dificuldade técnica e/ou eco-
nómica de instalação da vinha, quer a características 
do solo que conduzam a maturações deficientes. 
Relativamente ao primeiro aspecto, há a considerar, 
em particular, por um lado, a existência de rocha- 
-mãe superficial e de elevada dureza, ou a presença 
de impermes que dificultem a sua penetração pelas 
raízes e inibam a drenagem das águas; por outro 
lado, as encostas de declive muito acentuado, cujos 
custos de sistematização do terreno e da surriba se 
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tornem incomportáveis e a perda de área útil, em 
relação à dos taludes dos terraços de plantação, pas-
se a ser muito significativa.

Relativamente ao primeiro aspecto, podem in-
cluir-se ainda outras situações:

– Em solos húmidos, com lençol freático su-
perficial, o crescimento da videira processa-se ao 
longo de todo o ciclo vegetativo, sem interrupção a 
partir do pintor, ou seja, também durante a matu-
ração. A vinha apresenta-se então sempre vigorosa, 
com grande densidade de vegetação e com cresci-
mentos novos, diminuindo assim a proporção de 
fotoassimilados que seriam depositados nos bagos 
e nos locais de reserva. Em solos de textura pesada, 
com elevado teor em argila, ou em que a fracção de 
limo e areia fina assume grande proporção, podem, 
respectivamente, conduzir a vinhos demasiadamen-
te adstringentes, ácidos e com pouca cor, ou tomar 
características asfixiantes, inibitórias de uma expan-
são vegetativa saudável, podendo, inclusive, levar à 
morte das videiras.

– Outras situações de carácter limitativo podem 
ocorrer, sendo, contudo, tecnicamente ultrapassáveis. 
São delas exemplo os solos com elevado teor em cal-
cário activo, requerendo uma escolha criteriosa de 
porta-enxertos mais resistentes, ou os solos salgados, 
cuja viticultura é ainda possível até concentrações da 
ordem de 1‰ de cloreto de sódio, desde que se uti-
lizem porta-enxertos resistentes, ou até 1,5-2‰ em 
solos arenosos onde a Vitis vinifera de pé franco não 
corra o risco de ser atacada pela filoxera.

– Os solos cansados por toxinas radiculares ou 
por nematodes galícolas dos géneros Heterodera e 
Meloidogyne exigem a destruição da vinha a substituir, 
por herbicidas sistémicos (glifosato à concentração 
de 2%), aplicação de nematicidas de acção fumi-
gante e repouso do terreno até cerca de 4 anos.

Já solos infestados com nematodes vectores dos 
vírus do grupo do Urticado podem ser impedidos 
legalmente para a cultura da vinha, pelo papel que 
desempenham na propagação daquelas viroses. Em 
alternativa, pode ser realizada uma desinfestação do 
solo com um nematicida autorizado, ou recorrer a 
um período de repouso de, pelo menos, 12 anos, 
após o qual, e depois de efectuada uma análise ne-
matológica, pode ser requerida nova autorização de 
plantação. A aplicação de nematicidas deve ser rea-

lizada no início do Outono ou início da Primavera, 
com temperaturas superiores a 8 °C, para a sua mais 
eficaz difusão, a uma profundidade de 30 cm.

O intervalo de tempo para uma nova plantação 
não deverá ser inferior a 6 meses, efectuando-se 
após uma escarificação do terreno, para libertar res-
tos de gases tóxicos.

Estudos em curso por Espinoza et. al. (2002), 
apontam ainda para a possibilidade de reduzir signi-
ficativamente as populações de nematodes, pela ins-
talação de culturas de espécies do género Brassica sp., 
nomeadamente da colza, pela acção alelopática de 
glucosilonatos específicos que nelas estão presentes.

Uma outra característica inibitória para a cul-
tura da vinha é a presença de fungos radiculares do 
género Armilária, cuja erradicação é extremamente 
difícil, sugerindo, por isso, a utilização desses solos 
para outras culturas não arbóreo-arbustivas.

Uma vez analisadas e ultrapassadas estas ques-
tões de base, passa-se à fase de planificação do in-
vestimento, que inclui necessariamente uma com-
ponente técnica detalhada e uma análise económi-
co-financeira e de mercado.  

Cumpridos os aspectos legais e administrativos 
relativos à licença de plantação (por reconstitui-
ção, transferência ou utilização de novas licenças) e 
eventual recurso a projectos de financiamento, esta-
belece-se um plano das diversas operações culturais 
que a instalação da vinha envolve e o respectivo cro-
nograma para o período de investimento, o qual se 
prolonga até à entrada da vinha em plena produção.

9.2 – ANÁLISES DE SOLO E ESTUDO 
DAS PARCELAS 

Uma vez que vai ser instalada uma cultura pere-
ne, com duração mínima de cerca de 30 a 40 anos, 
torna-se necessário fazer uma análise detalhada da 
composição físico-química e biológica do solo e das 
características dos horizontes do seu perfil, de mol-
de a serem estabelecidos critérios para o controlo 
de pragas e doenças do solo, fertilização e correcção 
de fundo, fertilizações de manutenção e programa-
ção da rega, caso esta se revele indispensável.

As análises biológicas dizem respeito à prospec-
ção de nematodes e de doenças radiculares, sendo 
as relativas aos vectores de vírus do Urticado de 

Quadro 9.1 – Normas para colheita de amostras de terra para exame nematológico 

Terrenos sem Cultura 

Terrenos com Cultura

A amostra é constituída pela mistura de tomas (±100 g), recolhidas no terreno de uma 
forma regular, seguindo uma lista em zig-zag, segundo um critério de 50 tomas por hectare, 
retiradas a uma profundidade de 3 a 20 cm.

Normalmente aparecem manchas de ataque bem delimitadas. Bastam 3 a 5 tomas por cada 
zona de ataque. As tomas são retiradas junto às raízes a duas profundidades: 3 a 20 cm e 20 
a 50 cm, incluindo pedaços de raízes pastadeiras. O tamanho de cada amostra deverá cor-
responder a cerca de 2 kg, devendo ser conservadas a ± 4 °C até ao seu envio ao laboratório.
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posteriormente exigidas pela vinha. Em tais situa-
ções, as pedras de maiores dimensões são introduzi-
das no fundo do corte da surriba, à medida que esta 
vai sendo realizada, quer manualmente, quer com 
a ajuda da lâmina frontal do bulldozer. As de menor 
dimensão podem ser removidas da parcela, manual-
mente, para um reboque, ou por intermédio de um 
tractor equipado com lâmina frontal tipo “rake” e  
ripper, ou então trituradas por uma máquina tritura-
dora acoplada ao tractor e accionada pela sua TDF. 
Este último processo, embora implique uma pro-
gressão lenta da máquina (cerca de 13 h/ha em vi-
nha em patamares), é muito eficaz devido à destrui-
ção da pedra em pequenos pedaços, por deixar o 
terreno nivelado e dispensar mão-de-obra manual.

9.3.4 – NIVELAMENTO DO TERRENO

Quando a surriba se realiza com lâmina bull-
dozer ou com balde de retroescavadora, é desejá-
vel que a superfície do terreno mantenha alguma 
irregularidade, para que, depois de espalhados 
os fertilizantes e os correctivos, eles possam ser 
incorporados a uma profundidade razoável, após 
o nivelamento. Este pode ser executado por um 
tractor de rastos ou de rodas, equipado com esca-
rificador ou grade de bicos, consoante as caracte-
rísticas e estado do solo.  

9.3.5 – ARMAÇÃO DO TERRENO DE ENCOSTA

O sistema tradicional de instalação da vinha em 
zonas de encosta consistia, basicamente, na constru-
ção manual, a pá e ferro, de pequenos socalcos sus-
tentados por muros em pedra, ainda hoje existentes 
em muitas regiões vitícolas europeias (Douro, Valais 
na Suíça, Priorato em Espanha, Banyuls no sopé dos 
Pirinéus Orientais no Sudoeste de França, Hermitage 
na região de Côtes du Rhône, etc.). Outra forma de 
sistematização do terreno, também anterior à intro-
dução das máquinas de surriba, representando ainda 
hoje uma área muito significativa das vinhas da re-
gião do Douro, consiste no estabelecimento de pla-
taformas inclinadas, separadas ou não por muros em 
pedra, designadas regionalmente por “geias” onde 
as videiras se dispõem segundo as curvas de nível, 
representadas por um número variável de fileiras. 
Esta solução começou a ser adoptada na reconstrução 
pós-filoxérica das vinhas, devido ser mais barata, re-
lativamente à dos antigos “geios”. Apesar das parce-
las passarem a ter uma disposição inclinada, os pro-
blemas que a erosão poderia causar são minimizados 
pela disposição das linhas segundo as curvas de nível, 
o que facilita os trabalhos, quer executados manual-
mente, quer pelo recurso a muares. 

Com a introdução de tractores tipo bulldozer, de 
elevada potência, e pela escassez de mão-de-obra 
que motivou a mecanização da vinha, a armação da 
encosta passou a ser feita, fundamentalmente, se-
gundo dois sistemas: patamares com talude em ter-
ra, inicialmente sempre com duas fileiras de vinha 
por terraço; e “vinha ao alto”, no qual as videiras se 
dispõem em linhas segundo o maior declive. 

Para declives da encosta superiores a 20%, os 
patamares raramente têm uma largura superior a 
4 m, comportando então duas filas de videiras, se-
paradas entre si de 2,2 a 2,3 m, reservando-se o 
espaçamento de 2 m apenas para encostas mais ou 
menos direitas, em que não haja curvaturas pro-
nunciadas dos patamares. Sendo assim, em função 
das diferentes larguras do espaço mecanizável, as 
distâncias, de cada bardo ao bordo externo e in-
terno do patamar, podem variar entre 0,8 a 1,0 m. 
O comprimento total dos patamares é variável, po-
dendo contudo, em situações extremas, ultrapassar 
os 200 m. No sentido de diminuir o seu compri-
mento, de criar uma rede de circulação e de acesso 
directo das máquinas aos diferentes patamares, e 
para permitir a instalação de drenagem das águas 
superficiais, os patamares são atravessados obliqua-
mente por estradas de trabalho, com 3 a 3,5 m de 
largura, cujo declive não excede os 20%, no sen-
tido longitudinal. Em função da dimensão e con-
figuração da encosta, pode ser traçado um único 
troço de estrada, ou segundo um ziguezague, de 
molde a cortar os patamares segundo comprimen-
tos menores. Estas estradas devem ter um declive Figura 9.5 – Trabalhos de regularização do patamar e dos taludes. Fotos do autor.
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para o bordo interior de 2 a 5%, de molde a per-
mitir a captação e condução da água para o exte-
rior da parcela, ou para colectores que a conduzem 

em meias-manilhas de 30 ou 40 cm de diâmetro. 
Esta forma de armação do terreno permite uma fácil 
progressão das máquinas e alfaias, dado que circu-

Figura 9.6 – Formas de sistematização da vinha de encosta, na Região Demarcada do Douro. a) geios pré-filoxéricos; b) e c) geias pós-filoxéricas; d) patamares de 2 
bardos; e) patamares de 1 bardo; f) vinha ao alto; g) e h) micropatamares. Fotos do autor.

a) Quinta de Noval (AXA)

c) Quinta da Corte

e) Quinta do Seixo (Sogrape)

g) Quinta do Noval (AXA)

b) Quinta de La Rosa

d) Quinta de Arnozelo (Sogevinos)

h) Quinta do Noval (AXA)

f) Quinta do Seixo (Sogrape)
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ção é prolongado. No fim do ciclo, as lagartas pu-
pam nos cachos ou na cepa, dando, ao fim de cerca 
de sete dias, origem à 2.ª geração de borboletas 
que, em geral, originarão as lagartas da 2.ª geração. 

As posturas são então feitas nas partes mais 
abrigadas dos cachos, pelo que as castas com ca-
chos mais compactos são aquelas em que os estra-
gos virão a sentir-se com maior intensidade, de que 
é exemplo a Touriga Franca, na Região do Douro. 
As lagartas da 2.ª geração actuam por perfuração 
nos bagos, os quais não só ficam afectados, como 
exsudam mosto, criando um meio favorável à ins-
talação da podridão cinzenta e, posteriormente, ao 
desenvolvimento de podridão ácida, afectando a 
produção e sobretudo a qualidade das uvas. Uma 
3.ª geração pode ocorrer no final da maturação, 
contribuindo também para o desenvolvimento da 
podridão cinzenta e da podridão ácida. As lagartas 
da 3.ª geração, após um período de vida de 21 
a 18 dias, dão origem às crisálidas como forma 
de hibernação da praga. A ocorrência das traças é 
favorecida por temperaturas superiores a 20 ºC, 
humidade relativa entre 40 e 70%, ocorrendo as 
posturas entre 14 e 36 ºC (Amaro et al., 2001).

Estimativa do risco e nível económico de ataque
No sentido de avaliar os períodos de risco, re-

corre-se a armadilhas sexuais para os adultos; para 
determinar a intensidade de ataque, procede-se à 
contagem de glomérulos, para a 1.ª geração, ou de 
ovos e perfuração, para as 2.ª e 3.ª gerações. As ar-
madilhas sexuais são colocadas na vinha em Março/ 
/Abril. A contagem de capturas, embora não esta-
beleça uma relação entre o número de indivíduos 
capturados e os prejuízos, fornece uma boa indica-
ção sobre quando tratar, já que o aumento de cap-

turas indica o início do período de postura. Os pe-
ríodos de risco situam-se, então, antes do período 
de floração, para a 1.ª geração, cuja estimativa de 
risco assenta sobretudo na contagem de ninhos, fa-
cilmente visíveis nas inflorescências; e na altura do 
incremento de capturas, coincidente com o início 
das posturas, para a 2.ª e 3.ª gerações. O combate 
à 1.ª geração deve ter carácter curativo, recorrendo 
a produtos com acção larvicida, quando atingido o 
NEA, correspondente à observação de 100-200 ni-
nhos por 100 inflorescências amostradas. O com-
bate da 2.ª e 3.ª gerações, cujos prejuízos são mais 
de temer, deve ser muito rigoroso, recorrendo às 
armadilhas e observação visual de ovos e perfura-
ções, tendo então a luta carácter preventivo, através 
de produtos de acção ovicida e larvicida.

Luta biológica 
Estão identificados vários inimigos naturais 

da traça, nomeadamente crisopídeos, carabídeos 
e taquinídeos, estes últimos actuando pela depo-
sição dos ovos no interior das lagartas, cujas larvas 
devoram o hospedeiro. Na luta química, a escolha 
de substâncias activas deve ter em conta o respei-
to por estes auxiliares. Inclui-se na luta biológica a 
aplicação do Bacillus thuringiensis, bactéria que actua 
sobre as larvas neo-natas, devendo estas ingerir os 
produtos à base desta bactéria, desde a eclosão até 
à penetração nos bagos de uva.

Luta biotécnica
Neste meio de luta incluem-se quer inibi-

dores de crescimento de insectos (ICI), como o 
flufenoxurão e o lufenerão, quer reguladores de 
crescimento (RCI), caso do fenoxicarbe e da tebu-
fenozida, quer ainda o método da confusão sexual. 

Figura 12.24 – Traça da uva – Adulto, lagarta, posturas e estragos. Fotos ADVID.
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A confusão sexual é um método indirecto de luta, 
com razoável eficácia, não dispensando por vezes 
um tratamento, em caso de capturas superiores ao 
nível económico de ataque.

O método consiste em limitar as gerações, por 
redução substancial do número de acasalamentos, 
através de feromonas sexuais femininas.

Estas feromonas estão contidas em difusores 
que se espalham pela vinha, em número de 500 
por hectare, com reforço na bordadura das parcelas, 
aplicando-os no arame superior do embardamento 
ou nos pâmpanos. As feromonas difundidas confun-

dem os machos, limitando desse modo o encontro 
com as fêmeas, as quais, não sendo fecundadas, não 
originarão uma nova geração (Amaro et al., 2001).

Luta química
Incluem-se na luta química os produtos orga-

no-fosforados à base de fosalona.
Qualquer dos produtos, incluindo os que têm 

por base o Bacillus thuringiensis, devem ser aplicados 
quando atingido o NEA definido para a 1.ª gera-
ção, após o início das posturas; e antes das primeiras 
eclosões, uma a duas semanas depois das primei-

Quadro 12.9 – Produtos referenciados para o combate à traça da uva em Protecção Integrada, em Portugal.

Tipo de luta Substância Família Int. Seg.  Persistência Dose/hl Época de
  Activa  (dias) de acção (dias)  aplicação

Biológica Bacillus thuringiensis Bactéria 1 10-12 50-100 g Ovos na fase de
 spinosade Metabolito 14 7-14 10-12 ml ponta negra

  natural    (pré-eclosão)

Confusão dodecadienil Feromonas 0 – 500 Março/Abril
sexual acetato    difusores/ha antes dos voos

Biotécnica fenoxicarbe Carbamato 14 14-21 30-40 g Início das
(reguladores/      posturas até 2 dias
/inibidores 
de crescimento) tebufenozida Hidrazina 14 14-21 60 ml Início das posturas  

      até 5 dias
  

 metoxifenozida Hidrazina 14 14-21 30-40 ml Início posturas

Química indoxacarbe Carbamato 10 10-14 12,5 g Após atingido o  
      NEA (eclosão ovos)

 clorantraniliprol Diamidas  28 10-14 15-17,5 ml Início posturas –  
  antranílicas    – cabeça negra

 emamectina Benzoato 7 10-14 100-150 g Eclosão das lagartas

Adaptado de ADVID, 2013.

Quadro12.7 – Duração média dos diferentes estados de cada uma das gerações da traça (em dias)

Geração Ovo Larva Pupa Adulto

1.ª 8 21-30 7 10
2.ª 7 19-25 6 10
3.ª 6 21-28 Hibernação

Fonte: Manual Bayer Cropscience (2003).

Quadro 12.8 – Metodologia para a estimativa do risco da eudémis e níveis económicos de ataque referenciados em Portugal

 Estimativa do risco
Geração Época observações Método amostragem Órgão a amostrar NEA

1.ª Antes da floração Observação visual 2 cachos x 50 cepas 100-200 ninhos/100 cachos
2.ª 1-2 semanas após Observação visual*
 início do voo Capt. em armadilhas 2 cachos x 50 cepas 20% dos cachos atacados
3.ª 1-2 semanas após Observação visual* 2 cachos x 50 cepas 1-10% dos cachos atacados

 início do voo

Fonte: Amaro et al., 2001. * Ovos e perfurações.
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